
A NOVA ESTRATÉGIA

PARA O MAR
Como e Porquê?

Helena Vieira
Diretora-Geral de Política do Mar



INSPIRAÇÃO



Promover um oceano saudável como
forma de potenciar o desenvolvimento
azul sustentável, o bem-estar dos 
portugueses e afirmar Portugal como
líder na governação do oceano, 
apoiado no conhecimento científico

VISÃO



OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 

NACIONAIS PARA

A DÉCADA



Delineados com base nas aprendizagens das estratégias

anteriores e da sua monitorização

Fundamentados por uma análise SWOT de contexto

nacional e internacional e de acordo com 4 eixos

Suportados pelas tendências globais de 

sustentabilidade e alinhados com  ODS

Estratégicos porque representam desafios onde o Mar 

pode fazer a diferença ou onde precisamos de maior

desenvolvimento no Mar para atingir esses fins

10
OBJETIVOS

ESTRATÉGICOS

PARA PORTUGAL





OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

OE1.

Combater as Alterações
Climáticas e a Poluição e 

Restaurar os Ecossistemas

OE2.

Fomentar o Emprego e a 
Economia Azul Circular e 

Sustentável

OE3.

Descarbonizar a 
Economia e Promover as 

Energias Renováveis e  
Autonomia Energética

OE4.

Apostar na Garantia da 
Sustentabilidade e 

Segurança alimentar

OE5.

Facilitar o Acesso a Água
Potável

OE6.

Promover a Saúde e Bem
Estar

OE7.

Estimular o Conhecimento
Científico, Desenvolvimento
Tecnológico e Inovação azul

OE8.

Incrementar a Educação, 
Formação, a Cultura e 

Literacia do Oceano 

OE9.

Incentivar a 
Reindustrialização e 

Capacidade Produtiva e 
Digitalizar o Oceano 

OE10.

Garantir a Segurança, 
Soberania, Cooperação e 

Governação



ÁREAS 
PRIORITÁRIAS DE 
INTERVENÇÃO 
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ÁREAS 

PRIORITÁRIAS DE 

INTERVENÇÃO 

PARA PORTUGAL

Selecionadas com base na sua relevância para atingir os
Objetivos Estratégicos propostos,  e incluem vários setores
e atividades azuis

Fundamentadas pelo seu estado de desenvolvimento
nacional e internacional atual e previsto no futuro

Cada AIP contém medidas, estímulos e apoios concretos
onde foram efetivamente tomadas decisões estratégicas

Prioritárias porque contêm medidas concretas em áreas e 
setores que podem contribuir para que o Mar tenha um 
papel fundamental no desenvolvimento económico
nacional



AI1.

Ciência e Inovação

AI2.

Educação, Formação, Cultura e 
Literacia do Oceano 

AI3.

Biodiversidade e Áreas
Marinhas Protegidas

AI4.

Bioeconomia e Biotecnologia
Azul 

AI5.

Pescas, Aquicultura, 
Transformação e 
Comercialização

AI6.

Robótica e Tecnologias Digitais

AI7.

Energias Renováveis Oceânicas

AI8.

Turismo, Náutica de Recreio e 
Desporto

AI9.

Portos, Transportes Marítimos
e Logística

AI10.

Estaleiros, Construção e 
Reparação Naval

AI11.

Gestão do Litoral, Obras e 
Infraestruturas

AI12.

Recursos não-vivos

AI13. Segurança, Defesa e 
Vigilância MarítimaÁREAS PRIORITÁRIAS



METAS E 
IMPLEMENTAÇÃO



33
METAS PARA O 

MAR ATÉ 2030

Metas delineadas com o ponto de partida atual e 2030 
como prazo

Fundamentadas pela monitorização que tem sido
elaborada pela CSM e DGPM da antiga ENM2020

As metas seleccionadas estão alinhadas com metas
globais (ex: 30% AMP, Descarbonizar Economia Azul, 
etc…)

Distribuídas pelos diferentes OE e com contributos
das diferentes AIP



33
METAS PARA O 

MAR ATÉ 2030
(ALGUNS EXEMPLOS)

OE1. Classificar Áreas Marinhas Protegidas em 30% das águas 
marinhas nacionais 

OE2. Aumentar o valor acrescentado bruto (VAB) da economia 
do mar em 30% até 2030

OE3. Assegurar a redução das emissões de CO2 por parte das 
atividades da economia do mar até 2030 (-17% face a 2005)

…

OE7. Aumentar o número de infraestruturas de ciência 
nacionais e europeias (em que Portugal participa) ligadas ao 
mar

OE8. Duplicar o número de trabalhadores com ensino pós-
secundário nas atividades ligadas ao mar até 2030

OE9. Aumentar a capacidade industrial e produtora dos 
setores emergentes da economia do mar

OE10. Concluir o processo de extensão da plataforma 
continental portuguesa



MONITORIZAÇÃO 

E AVALIAÇÃO



MONITORIZAÇÃO 

E AVALIAÇÃO

Instrumento de transparência para a sociedade

Constante e metodológica, principal instrumento PMI

Suportada pela metodologia SeaMIND

Assente na Conta Satélite para o Mar e INE

Em estreita colaboração com outros Ministérios e organismos 
da AP, como base de suporte à CIAM

Garante informação coordenada para vários processos (DQEM, 
PSOEM, OSPAR, ONU/ODS14, Blue Growth EU, OCDE, etc…)



MODELO DE 
GOVERNAÇÃO



GOVERNAÇÃO, 

COORDENAÇÃO 

E RECURSOS

O Mar é transversal a vários ministérios e setores 
da sociedade

A Estratégia Nacional só faz sentido quando 
implementada localmente e com articulação com 
as regiões 

O suporte e alinhamento internacional, 
especialmente com a UE, é essencial ao seu 
sucesso

Coordenação Política e Coordenação Técnica



COORDENAÇÃO POLÍTICA & TÉCNICA



TERRITORIALIZAÇÃO DA ENM2030



PLANO

DE AÇÃO



PLANO DE

AÇÃO

Roteiro para a implementação da estratégia, matricial

Construído com os atores da sociedade e com os ministérios, 
transversal

160 medidas, 30 medidas emblemáticas

Plano de duração menor, revisto a cada ciclo legislativo, 

Base de suporte à monitorização e avaliação da ENM2030

Plano orientador nacional e base de monitorização 
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DO PLANO 

DE

AÇÃO

COMO 

ROTEIRO

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

A
I1

       …
                      A

I1
3

OE1 …            OE10

Á
R

E
A

S
 P

R
IO

R
ITÁ

R
IA

S

Medidas da 
AI que 

contribuem 
para o OE

Medidas da 
AI que 

contribuem 
para o OE



APRESENTAÇÕES 

PÚBLICAS

ENM

2021-2030

O Ministério do Mar vai percorrer o país apresentando a nova 
ENM2021-2030 

Pretendemos responder a todas as dúvidas e questões 

Incentivamos  contributos de todos e de todas as regiões

O documento  proposto estará em consulta pública até dia 2 
de Novembro

Mais informações disponíveis no site da Consulta Pública em 

www.dgpm.mm.gov.pt/consulta-publica-enm2030

http://www.dgpm.mm.gov.pt/consulta-publica-enm2030

